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PREFÁCIO DO PROF. 


Dp. Samuel Benchimol 


AS CONDIÇÕES sociais e econômicas de quase 
tôdas as cidades brasileiras vêm-se agravando no decorrer 
das duas últimas décadas. Atraídas pelas oportunida- 
des de emprêgo e pelas facilidades de educação, diversão 
e outros serviços ou obrigadas a nelas se radicarem por 
via das péssimas condições da vida rural, as populações 
interioranas vêm-se deslocando em massa para os gran- 
des centros urbanos. 

Fenômeno que não é apenas brasileiro mas univer- 
sal, entre nós, como em outros países subdesenvolvidos 
observa-se, em consegiiência, uma contínua: deterioração 
nos padrões da vida urbana pela ausência de uma polí- 
tica de investimentos em habitação, escolas e saúde que 
acompanhe a crescente taxa de urbanização coma ez- 
pansão dos serviços - básicos dessas comunidades. 

Por sua vez a vida rural passou a sofrer o im- 
pacto negativo dessa urbanização que lhe retira os seus 
líderes, os seus empresários é a própria massa campone- 
sa através do êxodo de sua população. O deficit de pro- 
dução agrícola para atender à demanda aguda de ali- 
mentos. nos grandes centros,constitui uma das consequên- 
cias dêste processo de industriulização que ainda não 
chegou a atingir o campo por via de transformações tec- 
nológicas compensatórias. 

De outro lado o afluxo da massa rural para as 
cidades provoca crescente desorganização nos seus serviços 
que decaem de eficiíncia à medida que aumentam os cun- 
tingentes humanos em busca de morada e emprêgo. Inca- 
pazes de fazer face ao seu próprio crescimento vegetativo, 
elas são forçadas a. acolher essa nova população que 
exige ampliação dos serviços de infra-estrutura de água, 
luz, moradia, escolas e hospitais que representam pesados 
ônus em têrmos de investimentos suciais. 

Sem a devida preparação para fazer face à com- 
“petéência urbana e não encontrando condições mínimas de 
participação e promoção social e- econômica, essas popu- 
lações tendem rápidamente a marginalizar-se nos grandes 
centros urbanos.. O aparecimento das estâncias, cortiços, 
favelas e mocambos constituem expressões dessa luta p.la 
conquista, a qualquer custo; do teto e do emprêgo. 

Em Manaus êste problema adquiriu côr local re- 
pelando esfôrço de adaptação do homem ribeirinho às 
condições do meio ambiente. A cidade flutuante que re- 
sultou dessa adaptação ao regime das águas do rio, 
sujeito a enchentes e vazantes, possue expressão ecológica 
e econômica. Ela representa uma forma de sobrevivência 
do homem em busca de localização mais barata e muis 
acessível que lhe proporcione ao mesmo tempo moradia 


esustento. O mercado, a praia eo centro da cidade fa- 
vorecem-lhe com a oportunidade de ganhar a vida como 
vendeiro, feirante, atravessador e empregado. À água que 
é de todos e não tem dono, dá-lhe o espaço gratuito e livre 
para a construção da casa. O rio, queé a sua estrada 
eo seu sustento, assegura-lhe a freguesia de produtos 
º gêneros. 


A cidade flutuante assim nasceu e cresceu enquan- 
to os administradores dormiam para serem desperta- 
dos vinte anos depois pela curiosidade dos turistas e 
pelas reportagens das grandes revistas nacionais que 
passaram a explorar o inédito e o pitoresco. Dêste modo 
ela adquiriu notoriedade internacional, partilhando da 
fama do Teatro Amazonas como símbolos de duas eras 
que se distanciam no tempo, mas que se confundem nas 
suas raízes e origens. 


Necessitávamos, pois, de um estudo que revelas- 
sea cidade flutuante nos seus variados aspectos sociais e 
econômicos, que a situasse, analiticamente, em têrmos 
estatísticos e sociológicos. Esta tentativa vem de ser feita 
por dois estudantes: Wilson Rodrigues da Cruz da Fa- 
culdade de Ciências Econômicas da Universidade do 
Amazonas e Celso Luiz Rocha Serra da Faculdade de Ci- 
ências Econômicas da Universidade da Guanabara. 


trabalho pioneiro no gênero, os autores, revelan- 
do uma extraordinária capacidade de pesquisa e sensi- 
bilidade ao tema escolhido, conservando-se fiéis aos seus 
objetivos e à realidade social, conseguiram empreender 
um excelente levantamento demográfico, ocupacional e 
econômico dêsse beiradio urbano como bem definem a 
cidade flutuante. Obra de estréia, poderíamos assinalar 
algumas falhas na elaboração e apresentação do mate- 
rial coletado, porém elas perdem tôda a significação e 
importância quando confrontadas com a dedicação, o 
estôrço e a vontade de fazer pesquisa original. 


Sem dúvida, com êste trabalho, os autores contri- 
buiram de modo significativo para a melhor compreen- 
são do problema dessa cidade, situando-a dentro do con- 
texto geral da realidade amazônica. Dentro dêsse contexto, 
terão que ser buscadas as soluções que constituem árdua 
e ingente tarefa do poder público. 


Manaus, novembro de 1964. 


(a) SAMUEL BENCHIMOL 


DOS 


AUTORES: 


INTRODUÇÃO 


FLUTUANTES DE MANAUS, JULHO E AGÓSTO DE 1964 


Eis o resultado de 40 dias de trabalho, bastante 
árduo, na cognôminada «Cidade Flutuante» de Manaus. 


Não alimentamos a pretensão sandia de imaginar 

que realizamos trabalho definitivo, exato em tôda a linha, 
perfeito, infalível. .. Sabemo-lo, perfeitamente, possível de 
“crítica e tendente a tornar-se obsoleto, face à dinâmica 
inefreável dos grupos sociais. Os flutuantes tendem a 
multiplicar-se, se o poder público não decretar a sua 
extinção, o que, aliás, se nos afigura inviável, como pro- 
curaremos demonstrar no decurso de nossa exposição. 
Assim, não teria consistência alguma a pretensão que 
porventura acalentássemos, de perpetuidade dêste trabalho. 


De uma coisa temos a certeza: não perdemos 
nosso tempo. Às observações contidas neste trabalho podem 
perieitamente servir de base a estudos posteriores a quan- 
tos se interessarem pelo problema, pois expressam a ver- 
dade e a realidade atual desta exótica fração do território 
brasileiro. | 


Foi em busca da verdade sôbre os flutuantes que 
passamos quarenta dias naquela cidade, saltando de uma 
«rua» a outra e utilizando-nos de seus «coletivos»: canoas 
e motores. 


Batemos à porta de cada casa e fizemos as mais 
diversas indagações a sua humilde gente, desde a «Cidade 
Flutuante» própriamente dita, até os Igarapés dos Edu- 
candos, São Raimundo e São Vicente, sempré muito bem 
recebidos pela população flutuantina. 


Trabalho findo, missão cumprida. O nosso estudo 
visa a ajudar as autoridades, bem como alertá-las para 
que se encontre a solução do problema, que se avoluma 
e agrava dia a dia. 


dZos nossos Colegas das Faculdades 
de Giências Econômicas das Universidades 


do Amazonas e da Guanabara. 


O Fator Econômico nos Flutuantes de Manaus: 


l. A ECONOMIA 
DA REGIÃO 


À economia amazônica, a despeito de todos os 
esforços empreendidos no sentido de modificar a sua 
fisionomia econômica, não perdeu ainda o seu caráter 
extrativista. 


Juta, borracha, castanha, balata, ucuquirana, sor- 
va, madeiras, cacau, guaraná, couros, peles e essência 
de pau-rosa continuam sendo os principais produtos de 
exportação. 


De outro lado também permanece válida a afirma- 
ção de que a sua economia não dá para suprir as ne- 
cessidades básicas de alimentação de seus habitantes. 


A lavoura de subsistência e a pecuária são inex- 
pressivas. Dêste modo, prevalece no seu contexto ge- 
ral a economia de intercâmbio: exporta quase tudo o 
que produz, importando quase tudo o que consome. 


«Hoje, as atividades agrícolas, na Amazônia — es- 
creve Sócrates Bomfim -— tornam-se mais remunerado- 
ras que a exploração florestal e acentua-se a tendência 
de fugir à floresta. Essa é uma das razões da rápida 
ampliação das safras de juta e da estagnação das sa- 
fras da borracha.» — (1) 


Tanto o Baixo Solimões quanto o Baixo Amazonas 
têm suas margens cobertas por espêsso tapete verde. 
São os jutais: a mais rendosa das atividades agrícolas 
da região. 


18. ASPECTOS ECONÔMICOS E SOCIAIS 


Na estrada Manaus-Itacoatiara, nova riqueza des- 
ponta com a intensificação da cultura da pimenta do 
reino? pelos colonos japonêses. A pimenta e a juta são 
os produtos que apresentam as melhores perspectivas 
econômicas atuais. 

«O homem amazônico é pressionado por grupos 
econômicamente mais fortes, dependendo a sua sobre- 
vivência do meio físico e num rasgo heróico emigra 
para outros centros em busca de melhores condições 
" econômicas.» — (2) e 

Em estudos recentes, o economista Samuel Ben- 
chimol (3), analisando a economia amazônica, afirma: . 

... «A pobreza amazônica emerge dentro dêsse 
quadro estagnacionista, no qual os baixos 
- índices ae produtividade se agravam, na di- 
mensão du tempo e das distâncias, pela per- 
sistência na manutênção de uma economia 
florestal primitiva, Tal ecoromia, cujo 
apogeu se verificou no ciclo da borracha 
em função do seu monvupólio de extração, 
serviu para estruturar os grandes centros 
urbanos do vale Belém e Manaus — 
porém já não pode mais servir de base 
de sustentação humana, Éle foi superado 
em face do avanço tecnológico a partir 
da heveicultura oriental, das modernas 
técnicas de aproveitamento integral da 
floresta e da conversão dos solos flores- 

" tais em solos agrícolas.» 

É a luta desigual do homem contra a floresta den- 
sa, onde os Colonos se vêem a braços com tôda sorte 
de dificuldades, que vão desde o transporte até o des- 
bravamento do solo, conquistado palmo a palmo à 
mata virgem. 

«É como se o homem .fôsse aqui um intruso, e 
tivesse invadido um mundo ainda não formado.» —: (4) 

-A. ocupação da terra se faz urgente e necessária 
através de um maior devotamento à agricultura.. Essa 
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uma das maneiras de assegurar a ocupação espacial dos 
nú: “leos políticos já existentes. Caso contrário, observar- 
se-à o deslocamento continuo do homem interigrano 
para o centro urbano, deixando novas clareirus na 
imensidão do vale. 

A chegada dêstes contigentes humanos a Manaus 
acarreta sério prejuízo, com profunda repercussão eco- 
nômica e social. É o Jesemprêgo disfarçado, proliferado 
através de novas atividades que surgem: vendedores 
de picolé, vendedores de cigarros, etc.., aumentando 
considerâvelmente o número de pessoas sem atividades 
na área urbana, visto o poder de absorção do mercado 
de trabalho da cidade .não comportar tal anomalia. Vi- 
vemos então em constante crise: grande número de 
pessoas desempregadas tendo a necessidade de consumir, 
residindo em uma área que não lhes oferece condições 
de trabalho. . 

O problema se apresenta com maior intensidade 
nos flutuantes. Vejamos o quadro demonstrativo: 


FLUTUANTES DE MANAUS 


e 


POPULAÇÃO SEGUNDO OS RAMOS DE ATIVIDADE 
(PARCI 


AL) 
Atividades não declaradas . . 1.468 pessoas 
Atravessadores . .. RE VEDA 816 
Vendedores amotolanias = a 155 a 
Vendedores de café (em canoas) . 129 EN 
TOTAL , . 2.568 pessoas 


Junte-se ainda a êste total de 2.568 pessoas que 
não têm profissão certa, embora: exerçam alguma ati- 
vidade. econômica, os 4 134 inativos e teremos, então, 
demonstrado, na aridez dos números, o que acima fi- 
cou dito. 


o "2. O RIO COMO PRINCIPAL 
VIA DE COMUNICAÇÃO 


Eidorfe Moreira, em «Amazônia o Conceito e a 
Paisagem», na tentativa de uma conceituação do com- 
plexo amazônico, retrata precisamente a função do ho- 
mem neste mundo líquido, quando afirma que: ...«o 
homem vive em função do rio». — (5) 


A grande rêde hidriea permite a circulação da 
massa econômica em tôda a sua periferia; a condição 
essencial é a existência de um sistema de transporte 
eficiente que possa unir os núcleos econômicos, evi- 
tando a sua desagregação. 


Morador das margens, em casas palafitas, vive o 
amazônida geralmente da pesca, Aproveita o regime das 
águas para, nas várzeas. cultivar feijão para a família 
e, mais recentemente, juta, para vender, e adquirir, 
com o produto da venda, os demais gêneros alimenti- 
cios. É por si um hidróbio. Ao chegar à Capital, pro- 
cura o meio ambiente, fixa-se nas casas palafitas nas 
beiras dos igarapés ou nas casas flutuantes: é o beira- 
dão urbano. 


O Rio Amazonas com seus inúmeros afluentes su- 
prem a falta de estradas de rodagem. São os «cami- 
nhos que andam». É como se obedecessem a uma lei 
natural: conduzem para os grandes vértices — Belém e 
Manaus — todos os seus produtos. 


É ainda de se assinalar a sua função histórica, 
caminho obrigatório dos conquistadores e desbravadores 
que, pelos rios, ganharam o Acre, o vale do Apiaú e 
o do Javarf, dilatando as nossas fronteiras físicas. 


3. OS PRIMEIROS 
FLUTUANTES 


As repartições oficiais não têm a idéia da quanti- 
dade nem da época em que surgiram os flutuantes em 
Manaus. 

A sua história é atual, data de 1920, quando 
apareceu no litoral dos Educandos o primeiro flutuan- 
te residencial construído por João Aprígio. 

O aparecimento dos flutuantes no litoral de Ma- 
naus foi consegiência da expansão comercial nas cir- 
cunvizinhanças do Mercado Municipal. As pessoas que 
passaram a exercer atividades comerciais, como a de 
varejista e atravessador, não podendo estabelecer-se no 
Mercado Municipal, em vista de êste imóvel ter-se 
tornado pequeno, ganharam a praia no período da va- 
zante, onde vieram, por fim, a ticar definitivamente, 
estimulados pelas facilidades de permuta que ali en- 


- Contraram. 


Não há negar também a influência que teve o 
êxodo rural na proliferação dos flutuantes. As popula- 
ções rurais, deslocando-se para a cidade em busca de 
oportunidade de emprêgo e facilidades de vida, tiveram 
de enfrentar o problema habitacional, cuja solução, pa- 
ra muitos, foi o flutuante, por ser mais barato e ainda 
por lhes permitir a continuação da vida rural, agora 
com as vantagens da vida urbana. ' 

Comparando-se, no quadro abaixo, o ano de 1.920 
com o de 1.940, o de 1.940 com o de 1.950 e êste com 
o de 1.960, vê-se que o crescimento da [upulação de 
Manaus foi da ordem de- 40,5%, 31,2% e 25,6%, 
respectivamente. Os incrementos percentuais verificados 
bem demonstram o quanto aumentou a população de 
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Manaus, sem que, em contrapartida, fôssem sendo 
construídas novas habitações: 


EXPLOSÃO DEMOGRÁFICA (x) 


ORESCIMENTO DA POPULAÇÃO 


ANOS: q] = Das a sea 
Estado % Manaus - % 

1920 |: 363 166 75 704 
| 20,6 40,5 

1940 : 438008 106 399 
| 41,6 31,2 

1950 514 099 139 620 
: 98,6 25,6 

1960 721 215 175 343 


Fonte: Sarviço Nacional de Recenseamento — Anuário de 1963. 
(X) Comparação para o Estado com o ano base de 1920. 


Os primeiros flutuantes comerciais surgiram, po- 
rem, a partir de 1950. sendo de destacar os de: Antô- 
nio Maria, Chico Vieira, Antônio Alfredo, Alberto 
Arrueira, Paraíba e Assayag. Princiziaram com o ne- 
gócio na praia do Mercado. 


Nesse mesmo ano, levantaram-se os comerciantes 
da rua Barão de São Domingos, contra os donos dos 
flutuantes. Êstes entretanto conseguiram ficar, graças 
ao consentimento das autoridades da época. 


A grita contra os flutuantes é constante. A im- 
prensa, tanto a nacional quanto a estrangeira já os 
têm descrito das mais diversas formas. Juristas regio- 
nais, como 0 Prof. David Melo (, já se preocuparam 
com a natureza dos flutuantes frente à ciência do direito. 


(*) «Os flutuantes são móveis ou imóveis? » 
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Também, vale a referência, com que abordou o 
problema o governador Gilberto Mestrinho, nas «Rei- 
vindicações do Amazonas à VI Reunião de Governa- 
dores» (*): «Solicita-se ao Govêrno Federal, através do 
Fundo do Trigo, a concessão de recursos no valor de Cr$ 
275.200.000,00, para a construção de quinhentas casas 
destinadas a outras tantas famílias residentes em habi- 
tações acumuladas, sob a forma geral de «flutuantes», 
sôbre as águas que" contornsm a cidade de Manaus». 

«A par do extermínio progressivo do mal, impõe- 
se a execução de medidas legais necessárias à sua pre- 
venção por cuja falta aliás se originam e a cujo com- 
bate e solucionamento se comprometeu o poder públi- 
co obrigatóriamente ».-. 


(*) Essas «Rrivindicações do Amazonas à VI Reunião de Governadores» 
não chegaram a ser apresentadas devido à renúncia do ex-Presidente 
Janio da Silva Quadros — agôsto/1961. 


4 O APARECIMENTO DOS 
FLUTUANTES: 
SUA ORIGEM ECONÔMICA 


4 


Os nordestinos, pressionados por fórças antagôni- 
cas diversas (sêcas ou manobras políticas) deslocaram» 
se para a Amazônia e, aqui chegando, na falta de um 
encaminhamento adequado às suas condições, ficaram 
nas cercanias urbanas, quando se destinavam ao meio 
rural. Sem profissão, mas orgulhosos. evitaram ajuda 
governamental, preferindo a atividade de mascates, 
Surgem, então, próximos ao Mercado Municipal, as 
mesinhas com bugingangas, espelhos, confecções, pen- 
tes, etc. Os «Teque-Teques» desaparecem das ruas, estas 
belecem-se, abundam pelas calçadas e adjacências do 
Mercado, São os imigrantes nordestinos, sucessores dos 
turcos, sírios, etc. que principiaram com o negócio. 

«A penúria de numerário, a dificuldade de comu- 
nicações e a escassez de produção são responsáveis 
pela lenta evolução econômica». (6) 

Só o rio funciona como jugular no organismo 
- econômico, e a mercância vive, apenas, animada por 
êsse instrumento de expansão». (7) 

O comércio de permutas, ainda hoje praticado, 
talvez se explique pela faita de dinheiro, 

Pelo rio chegavam diâriamente os produtos e nas 
ruas próximas do Mercado — dos Barés, Miranda 
Leão. dos Andradas, Marquez de Santa Cruz e Barão 
de São Domingos — estabeleceram-se as firmas espe- 
cializalas na compra de produtos da região, 

O comércio a bordc dos flutuantes tornou-se van- 
tajoso a seus proprietários, pelo tempo e facilidade do 
transbordo de mercadorias e produtos, evitandu-se ainda 
que fôssem onerados pela taxa portuária e pelos tri- 
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butos estadual e municipal. Ganharam a preferência e 
a êles outros se juntaram, atingindo no momento a 
182 flutuantes comerciais. Alguns dêles são registrados 
na Junta Comercial, inscritos na Secretaria de Economia 
e Finanças, Prefeitura Municipal e Alfândega de Manaus. 


O número poderá ser elevado se considerarmos que 
mesmo os flutuarites residenciais (alguns dêles) possuem 
uma pequena venda de caté, banana, refeições, e, na 
falta de dinheiro, aceitam como pagamento o pirarucu, 
o cacau, a borracha, etc... 


Grande parte da produção amazonense é negociada 
nos flutuantes e por êles escoam, também, quantidades 
incalculáveis de mercadorias que demandam o interior. 
Não basta enumerar aqui os produtos transancionados, 
mas é preciso também que se diga que alguns juticul- 
tores são auxiliados em suas safras por êsses comerci- 
antes. 


São êles ainda que controlam o mercado de cou- 
ros e peles. 


O noticiário oficial em defesa de determinados 
produtos, não encontrou a receptividade que se espe- 
rava no interior do Estado, como aconteceu recente- 
mente com os preços mínimos para a juta, sorva e Ca- 
cau. O hinterlandino, por tradição e, às vêzes, compro- 
missado com o «regatão», aguarda os seus preços. 


Proprietários há de flutuantes que entregam ao 
Banco de Crédito da Amazônia mais borracha do que 
muitos seringalistas que <têm» seringais. 


Exportadores de pirarucu, castanha e de outros 
produtos ou gêneros encontram-se também na. cidade 
flutuante. 


“es 
ilá ta Es : o) É: 


ei id a A EA 
5. SEU RÁPIDOSCRESCIMENTO E 
DESENVOLVIMENTO DEMOGRÁFICO 


Segundo o Senhor João Aprigio, em 1920, apare- 
ceu o primeiro flutuante no litoral dos Educandos. 
Com o correr do tempo, foi aumentando o número e - 
hoje somam 881 na Cidade Flutuante. 


Donald Pierson, em estudos de sociologia urbana 
— (8), dando o conceito de cidade, diz que os norte- 
americanos só consideram cidade aquêle núcleo popula- 
cional que atinge 2.500 habitantes ou mais, sendo ainda 
necessário que possua ordenamento, condição para que 
as relações dinâmicas não sofram continuidade com as 
demais. 


O sociólogo A. Carneiro Leão, também em estu- 
dos da mesma natureza ensina que a cidade «se carac- 
teriza pelo comércio, pela indústria ou por motivos psi- 
cológicos ou sociais», — (9) 


Eis a questão. Embora à Cidade Flutuante faltem 
as condições psicológicas e urbanísticas que determi- 
nam uma cidade, pode ser analisada dentro do campo 
de pesquisas socivlógicas como cidade: 


1 — Porque possui 4.100 habitantes. 

2 — Pela sua extensão —- da praia do Mer- 
cado Municipal uté a bôca do Igarapé 
dos Educandos. 


3 -— Pela atividade comercial e industrial su- 
perior a outras cidades amazorenses. 
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4 — Pelos males e problemas sociais a resol- 
ver por parte dos reformadores e assis- 
tentes sociais. À 


5 — Pelo pitoresco e original que oferece aos 
turistas. , 


Num estudo comparativo entre as cidades, sobres- 
sai-se pela originalidade. 


Não há outra cidade que se lhe assemelhe. 


Na China, as populações que vivem sôbre as águas, 
não têm as suas habitações construílas nos toros de 
madeira, Utilizam-se de pequenas embarcações. É o 
problema espacial, devido ao acentuado crescimento 
de.nográfico. 


Nem podemos: compará-la com os favelados da 
Guanabara, nem os de Calí (Colombia), nem com os 
Mocambos de Pernambuec. A Cidade Flutuante possui 
atividades econômicas e êsses favelados não as têm. 


É dinâmica pelas suas peculiaridades, pelo seu 
complexo e devido às atividades econômicas nos mais 
diversos setores do comércio e da indústria. 


6. MOVIMENTO ECONÔMICO 
a) Atividade Comercial 


Verifica-se a livre iniciativa na Cidade Flutuante. 
Do quadro abaixo, emerge o número de estabeleci- 
mentos em estivas, seguido por bares e restaurantes, 
bazares, compra de produtos e mercadorias. 

-. O crescimento do poder econômico requer uma 
atitude de alerta do poder público que justifica a sua 
intervenção, visando garantir o exercício das ativida- 
des privadas e proteger as liberdades individuais. 


RAMOS DE ATIVIDADES 
FIRMAS COMERCIAIS ESTABELECIDAS NA CIDADE FLUTUANTE 


Estivas 45 Compra de Juta 5 
Bares e Restaurantes 38 Malarias 2 
Bazares 22 Drogaria 1 
Compra de produtos 22 Armarinho 1 
Mercearias 20 Colchoaria ) 


Pela leitura do quadro, verifica-se que foi a ativi- 
dade comercial a fôrça determinante de seu crescimento. 


b) Atividade Industrial 


Os municípios de Atalaia do Norte, Benjamim 
Constant, no rio Javari e Solimões, respectivamente, 
são fornecedores de madeiras de lei e não possuem 
nem uma serraria. 

Na Cidade Flutuante, encontram-se duas serrarias, 
ambas aparelhadas. 

Somente as cidades de Itacoatiara, Maués, Parin- 
tins e Manaus possuem fábricas de gêlo. 
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A Cidade Flutuante possui duas fábricas de gêlo. 
Observemos o quadro abaixo: 


ATIVIDADES INDUSTRIAIS 


* ESPÉCIE | NÚMERO 


Oficinas | 


fuaho, 


prado quo (ND NO 9 O CA 


Fábricas de gêlo 
Fábricas de calçados 
Fábricas de móveis 
Serrarias 
Fábrica de bebidas 
Engenhoca 


É evidente que muitas cidades amazonenses estão 
aquém das condições econômicas da chamada Cidade 
Flutuante. 


8. O FUTURO DA 
CIDADE FLUTUANTE 


Recentemente, através de notas oficiais, o Govêr- 
no do Estado fala em acabar com a Cidade Flutuante 
e,'para tanto, determinou que se estudasse a localiza- 
ção de seus habitantes num dos bairros de Manaus; 

(6) problema não nos parece tão fácil assim. A 
situação é bem mais oem, do ANE à primeira 
vista parece. 

- Os habitantes dos Flgingndos, como dissemos an- 
teriormente, não são como os fávelados, sem ocupação e 
marginalizados, atuando como um, pêso morto em nos- 
so organismo econômico. É muito diferente. Há uma 
fôrça econômica na Cidade Flutuante. Sobe acima de 
de UM BILHÃO DE CRUZEIROS o seu movimento 
comercial nestes últimos seis meses, o que, em lingua- 
gem fiscal, significa Cr$52.081.751,80 de receita tributá- 
ria para a Fazenda do Estado E o Estado, ali, não in- 
veste um só tostão em assistência àquela gente, ou seja, 
em postos médicos, escolas, etc.., Arrecada o Estado na 
Cidade Flutuante e emprega o dinheiro na promoção do 
bem estar de outras populações, a citadina, talvez. 

“Mas se o Estado pode e deve fiscalizar, ditar nor- 
mas de ação, e conseqiientemente punir e até suspen- 
der as atividades de emprêsas ou indivíducs, não deve 
e não pode substituir na sua esfe:a de ação, tais em- 
prêsas ou indivíduos. Isto é a estatização». (10) 

Como analistas, importamo-nos, acima de tudo; 
com a conjuntura econômica, seu desenvolvimento, as 
conúições de mercado no campo da oferta e da procura. 

A Cidade Flutuante existe, sinuosa, desarticulada, 
como os nossos primeiros caminhos cuja a construção se 
fazia pelo palmilhar dos pés. Em outro local, conti- 
nuarão a produzir: a mesma quantidade? Não sabemos, 
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a percussão tributária sôbre o produtor e o consumidor. 
O descaminho de produtos com o concurso de re- 
gatões do Estado do Pará, que, nas caladas da noite, 
baldeiam dos flutuantes para seus barcos produtos 
exportáveis, fugindo assim à obrigação fiscal é outra 
causa da impossibilidade de avaliar com exatidão, a 
capacidade contributiva da Cidade Flutuante. 


Outro aspecto interessante é a taxa paga pelas 
casas flutuantes atracadas nas ruas-rio, arbitradas em 
Cr$ 1000,00 mensal pelos «donos aas ruas». (*) 


É ainda de se notar que o Impôsto de Vendas e 
Consignações incide no pagamento antecipado (por 
ocasião da chegada da mercadoria no pôrto de Manaus) 
em 5% e mais as taxas, ficando de recolher posterior- 
mente 4% sôbre as vendas efetivas 


() Russ-rio 6 a passagem com cerca de 0,60cm de largura, onde se encoa- 
tram atracados os flutuaates, em tôda a sua extensão (que vão da praia 
do Mercado Municipal até ao meio da bafa do Rio Negro). 
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mas, é bem provável que não, pelas suas característi- 
cas histórico-econômicas de surgimento. 

Não constitui tarefa simples o medir-se a reper- 
cussão negativa em medidas semelhantes adotadas por 
govêrnos de cutras localidades. 

A Cidade Flutuante é feia? Sim. 

A Cidade Flutuante é suja? Concordamos. 

É um antro de perdição? Ainda confirmamos. 

A vida de uma cidade é algo pessoal e humano. 
Uma cidade nasce, cresce, podendo também morrer. 

«Assim, a cidade é coisa diferente para indivíduos 
que possuem interêsses diferentes. Para o homem de 
negócios, por exemplo, a grande cidade é principal- 
mente um lugar onde se pode ganhar dinheiro. Para 
sua espôsa, talvez seja um lugar onde se possa assistir 
à exibição dos modêlos de Paris e Hollywood; ou onde 
exista fácil acesso a melhores escolas para seus filhos. 
Para o boêmio, é um lugar onde poderá obter o ano- 
nimato e a liberdade, em relação aos laços morais, 
para os prazeres que procura, Para o reformador, será 
um lugar cheio de problemas sociais a resolver. Para 
o artista, talvez seja um lugar de beleza e de inspi- 
ração». 

«O sociólogo vê a cidade com olhos de cientista; 
para êle, portanto, ao menos como sociólogo, a cidade 
não é coisa que o inspire; que provoque sentimento 
de beleza; que lhe desperte indignação moral; que lhe 
dê sentimento de liberdade pessoal e assegure oportu- 
nidade para o prazer; ou que lhe proporcione oportu- 
nidades econômicas extraordinárias». (11) 

Deixamos de lado o que nos pareceu peculiar e 
único. Partimos da concepção dinâmica, apontando as 
fôrças determinantes de seu crescimento. O debate está 
aberto. Que se pronunciem as Igrejas, os órgãos assis- 
tenciais, os demais interessados. 

A nossa contribuição foi dada, através de pes- 
quisas feitas diretamente na fonte, de casa em casa, 
durante 40 dias de exaustivos trabalhos. 


7. ARRECADAÇÃO FISCAL 


Com base em levantamentos fiscais na: Secretaria 
de Economia e Finanças, podemos formar o seguinte 
quadro: 


CIDADE FLUTUANTE 


ARRECADAÇÃO FISCAL 


IMPOSTO CRUZEIROS 
Vendas e consignações . 19 319.298,60 
Verba (incidência tributária- 
venda) 12 504.000,00 
(*) Arbitrados (com base em 
estimativas) 778.800,00 
(**) Exploração Agrícola-industrial 19 479.253,20 
(***) Total arrecâdado | 52 081.751,80 
(* — estimativa de vendas de pequenos comerciantes. 
hadod — cobrado pela extração de produtos. 
[] — total dos tributos arrecudados no 1.º semestre de 1964. 


Estão sujeitos ainda ao pagamento do impósto de 
Indústria e Profissões (Prefeitura Municipal), Impóôsto 
de Renda (Divisão do Impôsto de Renda) e Impôsto 
de Consumo (Alfândega). 

evidente que não está aqui registrada tôda a 
capacidade contributiva da Cidade Flutuante, em face 
da generalidade dos negócios, da evasão através de 
artifícios dolosos, como a venda de produtos em nome 
de terceiros, que faz desaparecer o intermediário, caindo 


O Fator Psico-Social nos Flutuantes de Manaus 


««O Homem é a medida de tôdas as coisas»» 
= Pitágoras. 

O homem é o centro de tôda a atividade social e a maior 
riqueza de uma nação. 

O presente capítulo de nosso estudo vai focalizar o homem 
do flutuante, o que o levou a ir morar sôbre troncos (apesar de 
a imensa região onde vive ter, por densidade demográfica, menos 
de um habitante por km2), a luta que trava diuturnamente com 
a deficiência alimentar e as doenças oriundas do meio-ambiente, 
para subsistir... 


1. COMO SURGIRAM 
OS FLUTUANTES 


O presente item é baseado nas informações colhidas com o 
primeiro homem a construir e a ir residir, juntamente com sua 
família, em flutuante na Cidade de Manaus. Foi êle o Sr. João 
Aprigio, natural da Paraiba, com oitenta e cinco anos de idade 
-atualmente, quem disse: 

— ««No ano de 1920 a vida em Manaus começou 
a apertar para as pessoas que tinham como a única fonte 
de renda o trabalho e derrepente me encontrei em si- 
tuação difícil, devido ao grande número de filhos que 
possuia, O que ganhava traba'hando mal dava para a 
alimentação da família. Com o decorrer de dois anos a 
situação piorou de tal forma que, não podendo pagar o 
“aluguel, fui obrigado a construir uma casa sôbre troncos 
a fim de abrigar a família e poder continuar a alimen- 
tá-la, pois, o meu ganho era todo absorvido pela comida. 
Essa casa era localizada no litorai de Educandos. 
Bastou que eu começasse e em pouco tempo foram 
aparecendo outros flutuantes. Com o aumento da po- 
pulação surgiram os primeiros flutuantes comerciais: 
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Antonio Maria, Mota, Chico Vieira, Antonio Alfredo, 
Paraiba, Alberto, Arrueira e Assayag, sendo que hoje 
formam esta verdadeira cidade que os senhores estão 
vendo»». 


Estas foram as declarações do primeiro homem a construir 
e a ir morar em flutuantes em Manaus. 

Com o crepúsculo do poderio econômico do Amazonas, 
motivado peia queda da borracha no mercado internacional, em 
pouco tempo os habitantes menos favorecidos da região come- 
çaram a enfrentar sério problema econômico. 


O crescimento populacional e a falta de recursos, cada vez 
mais escassos, deram origem a uma crise de residências e aos 
poucos foi obrigando mais pzssoas a procurar nos flutuantes o 
seu nôvo habitat, pois, na pior das hipóteses, teriam casa com 
água à vontade para atender às suas necessidades e o rio ainda 
lhes daria o peixe para a alimentação. Era a forma mais racional 
de continuar a subsistir. 


Fato ocorrido também com os que emigraram do interior 
do Estado para Manaus. Onde não encontraram nem trabalho, nem 
residências e, antes que seu dinheiro acabasse, insta'aram-se em 
flutuantes, pelas mesmas razões econômicas que os da terra. 


A situação continua na mesma até a presente data, com 
mais pessoas a irem para os flutuantes, e só mudará se apare- 
cerem novos focos de contínua e forte atração econômica no 
interior do Estado. 


O crescimento dos flutuantes se fêz de maneira grosseira e 
irregular. O seu elevado número e a sua disposição atual For- 
mam um verdadeiro obstáculo, atravancando o Rio Negro, uma 
das principais artérias de importação e exportação de produtos 
e gêneros, formando um verdadeiro promontório e obrigando 
os navios que se destinam ao pôrto de Manaus a circunavegá-los. 


A Capitania dos Portos não reconhece os flutuantes nem 
lhes dá autorização para que se instalem, embora até o ano 
passado (1963) cobrasse uma «taxa de vistoria» no vaior de 
cinco mil cruzeiros, a alguns flutuantes, 


2. OS FLUTUANTES 
NA ATUALIDADE 


Os flutuantes se estendem por grande parte do litoral de 
Manaus, perfazendo o total de 2.145 barracas de madeira, dentre 
estabelecimentos comerciais, industriais e residências — distri- 
“buidas da seguinte forma: 


MANAUS 


DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DAS CASAS FLUTUANTES 


Localidade | Número de casas 
Cidade Flutuante 881 
Han S. Raimundo 246 
S. Vicente 104 
» Educandos (*) 914 
TOTAL 2.145 


(*) O Igarapé dos Educandos compreende: Igarapé de Manaus, Ig. Bi- 
tencourt, Ig. Mestre Chico, Ig, Cachoeirinha e Litoral dos Educandos- 


A tendência atual é a de aumentar cada vez mais o número 
de flutuantes, em face do êxoto que se verifica no interior do 
Estado. 


A Capitania dos Portos está no firme propósito de não 
mais deixar instalar flutuantes na cidade de Manaus, tendo para 
tal fim colocado uma lancha, no dia 13 de agôsto de 1964, com 
uma equipe destinada a fiscalizar e coibir a construção de mais 
casas sôbre troncos, segundo declarações feitas, no dia 14 do 
mesmo, pelo Capitão dos Portos. 


3. O AMBIENTE 
DOS FLUTUANTES 


O local onde vivem êsses milhares de brasileiros é lamen- 
tável, seja do ponto de vista econômico (apesar de terem vida 
econômica própria), humano ou sanitário. Passemos à análise: 


a) À Habitação 


As casas são pequenas; geralmente de uma ou duas peças, 
onde habitam grande número de pessoas. Ambiente mal acomo- 
dados, insa'ubres e reduzidos. 

Não há um mínimo de confôrto ou bem-estar que chegue 
a tornar suportável o ambiente; em lugares onde mal dá para 
dormirem duas pessoas dormem sete, oito, nove e laté mais sêres 
humanos. A promiscuidade é total. Senão, vejamos: 


Dimensão do Flutuante | Núm. de pessoas residentes 


(metros) | Adultos Crianças Total 
4x7 1 8 15 
3x5 á4 7 11 
3x4 7 2 9 
2x3 3 7 


O exemplo acima, embora não seja caso geral nos flutuantes 
(pois há flutuantes vazios para serem alugados), mostra-nos bem 
a condição de desconfôrto em que vive a sua população. 

Ainda hã as chamadas «estâncias—flutuantes» de vários 
cômodos, onde se alugam quartos a mulheres. São verdadeiros 
prostíbulos de mais ou menos 6 metros quadrados, onde, muitas 
vêzes, anotamos a presença de mais de seis pessoas residindo 
em um só compartimento com as dimensões acima. As rêdes se 
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cruzam, umas sôbre as outras, acomodando (ou incomodando?) 
a todos no ínfimo espaço. Quando há alguma cama no apo- 
sento, é necessário que se passe «de lado» para se poder 
penetrar no interior do mesmo. Os moradores dessas estâncias 
pagam o atuguel de 400 cruzeiros por dia pelo cubículo onde 
residem. 

Notamos ainda um outro «quarto» de dimensões menores 
na «estância» que acabamos de descrever. Nele residiam sete 
pessoas, sendo cinco delas crianças. 

As casas, em sua maioria, são Baixas, com pouco ou nenhum 
arejamento e, em sua totalidade, completamente destituídas de 
aparelhos sanitários. 

Em bem poucos lugares do mundo poderemos estabelecer 
paralelos com o quadro que se apresenta nos flutuantes de 
Manaus. Como se não bastasse a promiscuidade humana, muitas 
casas possuem ainda porcos, galinhas, gatos e outros animais, 
que se confundem com as crianças em um mesmo ambiente 
imundo. 


b) A Higiene 

Completamente desconhecida pelo habitante do Flutuante. 

O homem convive na mesma peça da casa com o gato, o 
porco e outros animais. como se pertencessem à mesma espécie. 
A êsse convívio e à falta de aparelhos sanitários soma-se a mais 
competa falta de higiene pessoal, gerando grande número de 
doenças, especialmente as do trato digestivo, bem como a ação 
tóxica e a espoliação sanguínea de vermes. 

O grande número de troncos de enormes proporções nas 
camadas superiores da água impedem que a mesma tenha curso 
livre ficando praticamente, parada. 

Durante a época da enchente do rio Amazonas, o mesmo 
represa as águas do rio Negro, seu principal afluente da margem 
esquerda, o que ainda mais contribui para a estagnação das 
camadas superiores das águas dos flutuantes. 

Com a água parada, os dejetos do homem e dos animais 
flutuam entre as casas. E é desta água que os habitantes da 
cidade fazem a comida... Verifica-se, assim, um verdadeiro 
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«CICLO DAS FEZES». Os excrementos dos homens e dos ani- 
mais são depositados na água, ficando presos entre os troncos. 
Então, necessitando de água para sua comida, o homem a recolhe 
do bordo de sua casa. Juntamente com ela, vêm detritos visíveis e 
invisíveis. Mas, o homem, com aquela água poluída faz sua co- 
mida, seu café e mata sua sêde. Com a próxima vontade de 
defecar, inicia-se O nôvo cicio. 


Esta a maneira mais eficiente de perpetuar as doenças do 
trato digestivo e as verminoses, culpadas pela improdutividade 
e pela macilência da população dos flutuantes e também pelo 
rebaixamento da vida média e até pela reduzida estatura lá 
verificada. 


Na nossa pesquisa, constatamos que a totalidade da popu- 
lação sofre constantemente de disenteria. É de notar que a inci- 
dência maior dêsse mal se verifica entre os habitantes dos flu- 
tuantes mais próximos da costa. 


Quanto à verminosz é muito difícil que alguma parcela da 
população acima de um ano de idade não seja roubada em 25 ou 
30 por cento de sua alimentação (que já é insuficiente) pela ati- 
vidade espoliadora de diversos vermes. 


Eis aí o problema da higiene nos flutuantes. Caso não seja 
possível a extinção dos mesmos por parte das autoridades gover- 
namentais, necessário se torna que, para remediar a situação, seja 
instalado na Cidade Flutuante um serviço de Higiene Infantil, do- 
tado de Ambulatório. 


“ 


4 A POPULAÇÃO 


- Com uma população bem elevada (maior do que a de muitas 
cidades do Estado) e com uma vida econômica própria, os flu- 
tuantes contam com um total de 9.788 pessoas, distribuídas da 
seguinte forma, segunda a idade: 


FLUTUANTES DE MANAUS 


meme ar E 


Distribuição da população segundo a idade 


Idades Pessoas 
0a 6 1.927 
7a lá 1.185 
15 a 19 1.640 
20 a 59 , 4.981 
60... 52 
TOTAL 9.788 


Verificamos pelo quadro que não é muita a longevidade dos 
habitantes dos flutuantes. 


Ainda há a notar que o moeior número de habitantes, êncontra- 
«se na faixa dos 20 aos 59 anos, período de maior atividade eco- 
mica. 


A distribuição da população dos flutuantes, segundo a loca- 
lidade em que se encontram e segundo a nacionalidade de seus 
habitantes, pode ser expressa pelo seguinte quadro: 
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FLUTUANTES DE MANAUS 


Distribuição da população segundo a localidade e nacionalidade 


Localidade Brasileiros Estrangeiros | TOTAL 
Cidade Flutuante 4.079 21 4.100 
S. Raimundo 1.107 1.107 
S. Vicente 468 468 
Educandos 4.113 4.113 
TOTAL 9.767 21 | 9.788 


Embora nos tenhamos esforçado, não conseguimos compre- 
ender a presença dos 21 japonêses imigrantes nos flutuantes de 
Manaus. 


Verificando a distribuição da população segundo os sexos, 
constatamos o seguinte, expresso no quadro abaixo: 


FLUTUANTES DE MANAUS 


Distribuição da população segundo o sexo 


Sexo Masculino 4.126 pessoas 
» Feminino 5.662 » 


TOTAL 9.788 pessoas 


amp caça metem 
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Pelo anotado, temos a predominância de mulheres na popu- 
lação flutuantina, com excesso de 1.536 almas sôbre os homens. 


Com relação à côr da população, encontramos predominân- 
cia das pessoas mestiças, segundo demonstra o quadro abaixo: : 


FLUTUANTES DE MANAUS 


Distribuição da população segundo a côr 


Localidade Mestiça Branca Amarela Negra | TOTAL 
C. Flutuente 3.884 18d 21 8! 4.100 
S. Raimundo 1.061 43 é 1.107 
S. Vicente 446 22 468 
Educandos 3.909 189 | 15 41413 

TOTAL 9.300 438 21 29 | 9.788 


e neem er eeee eaeem o) 


Pelo quadro, vemos perfeitamente a influência do elemento 
índio na formação da população da região. O que o negro repre- 
sentou para a colonização no sul do país, o índio representou no 
norte. 


A tendência dessa população é crescer a cada dia, tanto 
pelo alto índice de natalidade quanto pela imigração de pessoal 
do interior, fugindo à medieval estrutura agrária da região. 


Essa gente prefere enfrentar o desconfôrto, o mal-estar, o 
ar viciado, a promiscuidade acrescida da mais completa falta de 
higiene dos flutuantes a se sublimar na semi-escravidão da ativi- 
dade agrícola e extrativa do interior do Estado. 


No ambiente já descrito, na mais completa falta de higie- 
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ne, torna-se completamente impossível que apareça uma prole 
sadia. De pais doentes e subnutridos só poderão advir filhos com 
pouca resistência orgânica. É o que se verifica nos flutuantes: 
crianças macilentas, doentes, desde a mais tenra idade, banhando- 
se na água infecta. As crianças de mais de cinco anos de idade 
(por questão de sobrevivência) já sabem nadar e o fazem entre 
os dejetos humanos e animais. 

Eis aí o ambiente onde nascem e se desenvolvem mishares 
de brasileirinhos que conseguem escapar à mortalidade infantil, 
elevadíssima em nossa terra. 


a) À situação civil da 
população flutuantina 

Uma boa parte da população dos flutuantes não tem regis- 
tro civil seja por displicência, seja por estado financeiro ultra- 
sofrível, não permitindo gastos, conforme muitos fizeram questão 
de frisar. 

Com a pesquisa feita, conseguimos distribuir a população, . 
segundo a situação civil. 

Cumpre-nos avisar que, no número de pessoas so-.teiras, es- 
tão inclusas as 3.115 crianças, com idade compreendida entre 
0 e 15 anos, bem como boa parte da população adulta que, em- 
bora vivendo maritalmente e tendo filhos, não tem a sua situação 
civil regularizada. 


FLUTUANTES DE MANAUS 


Distribuição da população segundo o estado civil 


Situação civil N. de pessoas 
Casadas no civil : 994 

« no católico 1.454 
Viuvas 136 
Solteiras 7204 


TOTAL 9.788 
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Hã duas classes distintas de pessoas casadas: as no Civil 
(casadas pela Lei Brasileira, no Pretório, etc.) e as no Católico 
(casadas apenas pela Igreja Católica) não possuindo registro civil 
de casamento. 

Grande é o número das mulheres «deixadas do marido». Pu- 
demos constatar que esta irregularidade ocorre mais vêzes com 
os casais casados no Civil, do que com os casados apenas no Ca- 
tólico. Ficamos com a nítida impressão de que o casamento ape- 
nas na Igreja Católica tem muito mais valor para a população 
dos flutuantes. Muitas pessoas disseram não ter unido ainda no 
Civil por falta de dinheiro. 

Atinge a elevado número as glirinadas «mães solteiras», que, 
na maioria das vêzes, residem em cubículos nas «estâncias», 
acompanhadas de seus filhos, na mais profunda miséria. 


b) A assistência religiosa 


Hã nos flutuantes um templo Adventista (que funciona como 
escola durante o dia) e aos domingos há missa celebrada pelo 
Padre Ruas, às 8 horas. a bordo do flutuante «Matos». 

Bastantes pessoas fregiientam as reuniões religiosas. 

Baseados nas perguntas que fizemos à população, podemos 
distribuir, da seguinte forma, os habitantes, segundo a crença 
religiosa: 


FLUTUANTES DE MANAUS 


Distribuição da população segundo a religião 


Católicas 9.269 pesso 18 
Protestantes 184 » 
Espíritas 0g o» 
Hebraicos 8 » 
Budistas 5 » 
Sem religião : 229 » 


TOTAL 9.788 pessoas 
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c) O trabalho 


A faita de mercado de trabalho, os baixos vencimentos e 
as famílias numerosas, o crescente custo de vida e o rebaixamento 
do poder aquisitivo da moeda, foram e continuam sendo, fatôres 
decisivos para o nascimento e crescimento dos flutuantes. 


Basta uma rápida análise do quadro de distribuição s2gundo 
às atividades econômicas, para notarmos que se torna imprescin- 
dível uma pronta e eficiente atitude por parte das autoridades 
governamentais. 


A medida mais aconselhável seria a formação de novos focos 
de atividades econômicas, a fim de que a população ociosament: 
marginalizada se sinta atraída e parta em busca de uma vida 
mais compatível com a dignidade humana. 


Das 9.788 pessoas que residem em flutuantes, encontramos 
a elevada cifra de 5.602 pessoas inativas (atividades: domésticas, 
não declaradas e inativas).. 


Exercendo atividades escolares discentes temos 1.188 pes- 
soas, tôdas localizadas na faixa de idade de O a 19 anos. 


O número de «atravessadores» atinge a 816 pessoas, exis- 
tindo ainda outras atividades em menor escala. Vejamos o 
quadro: | 
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FLUTUANTES DE MANAUS 


tem ope mr ae me te 6 es 4 


Distribuição da população segundo os ramos de atividades 


Ramos de atividades Número de pessoas 


Domésticas não remuneradas — » 1.482 
Atividades não declaradas — 1.468 
Escolares — 1.188 
Atravessadores — 816 
Comerciários — 494 
Prestação de serviços — 248 
Agricultores — 196 
Atividades em bares e restaurantes — 172 
Funcionários públicos (civis e militares) -— 167 
Mecânicos — 156 
Vendedores ambulantes — 155 
Vendas de café -— 129 
Peixeiros -— 103 
Lavadeiras — 82 
Industriários — 72 
- Carpinteiros — 04 
Indústria extrativa vegetal — 43 
Barbeiros — 32 
Sapateiros ms 29 
Costureiras --— 21 
Pedreiros — 11 
Relojoeiros — 6 
Enfermeiras paes 5 
Músicos — 4 
Serviço Social (Pôsto de Vacinação) — 3 
Total da população ativa — 7.136 


População inativa (completamente) — 2.652 


TOTAL | — 9.788 
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“ Bom será observarmos que no número de comerciários estão 
incluidos os comerciantes e no número de Industriários, os in- 
dustriais . 


' Chamamos «atravessadores» as pessoas: que exercem ativi- 
dades intermediárias na compra e venda de cedo e dt 


uai 


Como E no início de nosso trabalho, o problema da 
falta de mercado de ocupação para esta gente, se apresenta com 
maior intensidade nos flutuantes. Não toma aspecto mais grave, 
de ordem social, porque o rio contribui com grande parte de sua 
alimentação, parte esta, muitas vêzes, obtida de bordo do próprio 
flutuante. 


Enquanto esta situação perdurar, com o rio lhes fornecendo 
alimentação, haverá a miséria, mas, em clima de conformismo 
social. 


d) À alimentoção . 


A população dos futuantes, além de se alimentar deficitã- 
riamente, o faz em pouca quantidade. 


O problema alimentar é angustiante devido ao alto preço 
dos mantimentos. 


O regime alimentar, praticamente, se restringe à farinha 
dágua e ao peixe só muito raramente a população da Cidade 
Flutuante come carne bovina. 


A saúde das pessoas sofre abalos, em virtude da não varia- 
ção da dieta alimentar. 


A deficiência alimentar vem ter influência até mesmo na 
estatura da população, em geral formada por pessoas baixas 
e magras. | 


DA CIDADE FLUTUANTE 49 


Na alimentação, onde deveria estar,a fonte de saúde das 
pessoas, está o meio de contaminação 'das doenças locais: a di- 
senteria e a verminose, transmitidas através da água pelas ra- 
ões já expostas. 


* A alimentação, que deveria ser um fator de vitalidade, 
torna-se um veículo de prostração orgânica. 


- e) À assistência socicl 


Funciona nos flutuantes um pôsto do D.N.E.Ru., va- 
cinando as pessoas que viajam nos «recreios» rumo ao interior. 
As vacinas aplicadas são contra a febre amarela e a varíola. 


- À saída dos barcos («recreios») muitas vêzes é impedida 
pelas autoridades sanitárias, que exigem a vacinação de tôdas as 
pessoas embarcadas, aequo informação do médico chefe do 
D N.E. Ru.). 


1 


t) À instrução 


As atividades escolares discentes são exercidas por 1.188 
pessoas, localizadas na faixa dos zero aos 19 anos de idade. 
Mesmo assim, a instrução da maior parte da população flutuan- 
tina é sofrível. 


Com o nível elementar de instrução (sabendo apenas assinar 
o nome) encontramos a maior parte da população. Vejamos: 


50 ASPECTOS: ECONÔMICOS. E SOCIAIS 


FLUTUANTES DE MANAUS 


Distribuição da população segundo o gráu de instrução 


Grâu l Cc: Pessoas 
Apenas assinam o nome (elementar) 4781 
Analtabetos (completamente) * 2 497. 

(q Instrução primária eo 1.995 

*) Instrução secundária 509 
Instrução superior 6. 
TOTAL 9.788 


(*) As 1.188 pessoas que exercem atividades escolares discentea se achem 
inclusas no número total das pessoas pertencentes ao nível primário 
e ao nível secundário, segundo o gráu de instrução atual, 


As pessoas de instrução superior acima anotadas não resi- 
dem em f'utuantes. Apenas neles trabalham passando lá a maior 
parte do dia. 


5. CONCLUSÕES SOBRE 
O FATOR PSICO-SOCIAL 


A parte fundamental dêsse fator é o ser humano; o que êle é, 
o que êle faz e o que êle vale. 


O homem é a maior riqueza de uma Nação. É o sustentáculo 
de seu progresso e de sua vida econômica. 


O homem brasileiro não mais tem feito por sua terra porque 
suas condições não permitem, porque é ignorante, porque é 
doente, porque tem a vida muito curta em face dos males que o 
abatem. - 


Não podemos exigir aita produtividade de um ser orgâni- 
camente fraco e incapaz culturalmente. 


A crise de residências agravada pelo constante aumento 
populacional e a elfa do custo de vida fizeram com que os Flu- 
tuantes se multiplicassem num curto espaço de tempo. 


“Atualmente atingem o elevado número de 2.145 casas sôbre 
troncos, com uma população de 9.788 pessoas. 


A tendência é a de aumentar cada vez mais, tanto o número 
de casas como a população, devido à arcaica estrutura econô- 
mica da região. 


O ambiente dos flutuantes é o mais anti-higiênico possível: 
. habitações ínfimas, promiscuidade humana e de animais, para não 
apontarmos mais anomalias, já amplamente descritas em. ítens 
anteriores. 
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O nível de saúde é deprimente na população. As doenças 
transmissíveis pela água são companheiras constantes de sua 
gente. 

A alimentação tem por base o peixe e a farinha d'água, em 
pouca quantidade. É preparada com a água poluída que reco- 
lhem com uma lata dos bordos dos flutuantes. 

A instrução é do mais baixo nível. A maioria sabe apenas 
assinar o nome ou é completamente analfabeta. Poucos são os 
que possuem o curso primário completo; muito raro o secundário. 
e apenas 6 pessoas possuem O curso superior. 

A maioria dos trabalhos exercidos pelos moradores dos fu- 
tuantes pertence à classe dos chamados «improdutivos». O nú- 
mero dos completamente inativos atinge a assustadora cifra de 
5.602 pessoas. 

A simples mudança (pelo govêtno) dessa gente para casas 
em terra firme, sema que lhes seja fornecido um meio de trabalho, 
servirá apenas para agravar o problema da alimentação (emborr 
tenha melhoria pela parte da habitação e higiene), cuja base é 
o peixe, pescado, em muitas das vêzes, do próprio Eutuante. 

Apenas com o aparecimento de novos focos de forte e con- 
tínua atração econômica no interior do Estado — e só através 
ilêsses focos — é que poderá haver uma retração na população 
dos flutuantes. . 

O problema dos flutuantes é característico de «super estru- 
tura». Jamais terá uma solução definitiva se não se modificar 
a organização (ou desorganização?) econômica atual. 

Operemos a transformação da estrutura econômica de nossa ' 
terra e novas oportunidades surgirão para o aproveitamento 
desta riqueza que o Brasil se dá ao luxo de desperdiçar: torturar 
à fome e fazer assassinar por meio de doenças, os seus filhos, 
seus miseráveis filhos. 

Voltamos a afirmar: a maior riqueza de uma Nação é o ho- 
mem; é êle quem extrai as riquezas do solo, quem - estrutura a 
ação econômica, quem traça as diretrizes sociais e poíticas e, 
por fim, quem dá personalidade a seu país de origem . 
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